
Resistência natural de sete madeiras
ao cupim subterrâneo (Nasutitermes
corniger Motsch.) em ensaio de
preferência alimentar

RESUMO

Propôs-se, nesta pesquisa, avaliar a resistência natural de sete madeiras a cupins xilófagos da espécie
Nasutitermes corniger (Motsch.) em ensaio de preferência alimentar. As madeiras estudadas, foram:
leucena (Leucaena leucocephala), louro pardo (Cordia trichotoma), jurema-preta (Mimosa tenuiflo-
ra), marmeleiro preto (Croton sonderianus), sabiá (Mimosa caesalpiniifolia), nim indiano (Azadira-
chta indica) e teca (Tectona grandis). De cada espécie foram retiradas corpos-de-prova de 5,00 ×
2,00 × 0,64 cm (longitudinal × radial × tangencial) em quatro posições, na direção medula-casca.
As amostras foram submetidas, durante 45 dias, à ação dos cupins em condições de laboratório,
avaliando-se a perda de massa e o desgaste causado nas madeiras ensaiadas. As madeiras de louro-
pardo, jurema-preta e sabiá, foram as mais resistentes enquanto as de leucena, nim e marmeleiro, as
menos resistentes. Houve baixa relação entre a densidade e a resistência natural das madeiras aos
cupins.
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Natural resistance of seven woods to
Nasutitermes corniger (Motsch.) termite
under alimentary preference assay

ABSTRACT

This research aimed to evaluate the natural resistance of seven woods to Nasutitermes corniger (Mots-
ch.) subterranean termite under alimentary preference assay. The studied woods were Leucaena leu-
cocephala, Cordia trichotoma, Mimosa tenuiflora, Croton sonderianus, Mimosa caesalpiniifolia,
Azadirachta indica and Tectona grandis. Test samples measuring 5.00 x 2.00 x 0.64 cm (longitudinal
x radial x tangential) were obtained in four positions in pith-to-bark direction. The samples were
submitted during 45 days to the termite action under laboratory condition. The loss of mass and
waste caused in assayed woods were evaluated. The C. trichotoma, M. tenuiflora and M. caesalpinii-
folia were the more resistant woods and the L. leucocephala, C. sonderianus and A. indica were the
less resistants. There was little relationship between density and the wood resistance.
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INTRODUÇÃO

A propriedade que faz a madeira resistir ao ataque de agen-
tes deterioradores químicos, físicos e biológicos, sem trata-
mento preservativo, denomina-se resistência natural (Paes,
2002).

Para Botelho et al. (2000), essa característica varia entre
espécies e dentro da mesma árvore, podendo ser provenien-
te do potencial genético de cada indivíduo (Scheffer, 1973;
Panshin & Zeeuw, 1980).

Em algumas espécies florestais é grande a diferença de
resistência natural entre o cerne interno e o externo; em qua-
se todas elas a madeira proveniente da porção interna do
cerne é menos resistente que a oriunda do cerne externo, re-
gião fronteiriça com o alburno; entretanto, nem todas as es-
pécies apresentam este padrão de variação e, em algumas mais
duráveis, a região próxima à medula é tão resistente quanto a
região externa do cerne, enquanto a madeira de alburno é
susceptível à deterioração biológica (Findlay, 1985).

O conhecimento da resistência natural da madeira é de suma
importância para a recomendação de seu emprego mais ade-
quado, evitando-se gastos desnecessários com a reposição
de peças e reduzindo os impactos sobre as florestas rema-
nescentes uma vez que, com o emprego da madeira mais apro-
priada às condições de risco de deterioração, reduz o corte
de árvores (Paes et al., 2004).

Os cupins são, dentre os insetos, os mais severos agen-
tes destruidores da madeira (Paes & Vital, 2000); contudo, os
de solos, ou subterrâneos, são responsáveis pelos maiores
volumes de perdas de madeira no mundo (Hunt & Garratt,
1967; Richardson, 1993).

No Semi-Árido brasileiro, os cupins do gênero Nasutiter-
mes são capazes de invadir, com sucesso, o meio urbano,
atacando móveis e outros objetos construídos com madeira,
como batentes de portas e janelas e, principalmente, madei-
ras empregadas nas estruturas das construções (Paes et al.,
2002; 2006a).

A “American Society for Testing and Materials” - ASTM
D - 3345 (1994) descreveu um ensaio de resistência da madei-
ra e de outros materiais celulósicos a cupins subterrâneos;
no método, os cupins são mantidos em recipientes contendo
areia, em que pequenos blocos de madeira são expostos à
população, de tamanho predeterminado, pelo tempo de qua-
tro semanas. Ao término do ensaio, os corpos-de-prova de-
vem ser examinados e o ataque avaliado com base em um
critério subjetivo, que envolve a atribuição de notas. Confor-
me a Associação Francesa de Normalização (AFNOR – NFX
– 41-539), apud Lepage et al. (1986), a avaliação do ensaio
deve envolver também a perda de massa porcentual da ma-
deira.

Em seu trabalho, Supriana (1985) apresenta algumas críti-
cas aos métodos normalizados pela ASTM D – 3345 e AF-
NOR – NFX – 41-539, ao considerar que, quando as madeiras
são oferecidas em conjunto aos cupins, os resultados são
mais realísticos.

Assim, alguns pesquisadores e Instituições de Pesquisa
passaram a realizar o teste de preferência alimentar. No Brasil,
o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA/CPPF,

1991; 1993) e Rodriguez Bustamente (1993), a exemplo de
outros pesquisadores, entre eles Abreu & Silva (2000), Paes
et al. (2001; 2002; 2006b), vêm desenvolvendo e empregando
ensaios de preferência alimentar de madeiras e derivados a
cupins xilófagos do gênero Nasutitermes.

Objetivou-se, com o presente trabalho, avaliar a resistên-
cia natural de sete madeiras a cupins xilófagos da espécie
Nasutitermes corniger (Motsch.) em ensaio de preferência
alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS

Espécies Estudadas
Sete espécies de madeira foram empregados, dentre elas

quatro nativas da Região Semi-Árida brasileira e três exóticas
(leucena, nim e teca) (Tabela 1).

As árvores utilizadas foram abatidas no Campus e em Fa-
zendas Experimentais da Universidade Federal de Campina
Grande (UFCG), em Patos, PB, exceto as de teca, que o foram
no Campus II da Universidade Federal da Paraíba (UFPB),
situado na cidade de Areia, PB.

Das árvores selecionadas se retiraram, da região que con-
tinha o DAP (diâmetro a altura do peito, tomado a 1,30 m do
solo), toras com diâmetro que variou de 25 a 30 cm e compri-
mento de 50 cm.

Confecção dos Corpos-de-Prova
Das toras obtidas se retiraram duas costaneiras, que fo-

ram descartadas, e se utilizaram as peças centrais que conti-
nham o cerne e o alburno intactos; essas peças foram subdi-
vididas em oito partes, diametricamente opostas e de mesma
dimensão, agrupadas duas a duas e identificadas conforme
sua posição em à relação medula (1 - interna, 2 - mediana-
interna, 3 - mediana-externa e 4 - externa) (Figura 1); repre-
sentou-se, desta forma, toda a madeira e não apenas o cerne,
como o recomendado por Willeitner (1984) e ASTM D - 2017
(1994).

Para homogeneizar as dimensões das amostras na direção
radial, elas foram ajustadas para 2,0 cm, sendo depois trans-
formadas em corpos-de-prova de 5,00 x 2,00 x 0,64 cm (longi-
tudinal x radial x tangencial). Para o ensaio se selecionaram

Nome Comum Nome Científico 
1 - Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) De Wit. 
2 - Louro-pardo Cordia trichotoma Vell. ex. Steud. 
3 - Jurema-preta Mimosa tenuiflora (Willd.) Po ir. 
4 - Marmeleiro preto Croton sonderianus Muell. Arg. 
5 - Sabiá Mimosa caesalpiniifo lia Benth . 
6 - Nim indiano Azadirachta indica  A. Juss. 
7 - Teca Tectona grandis Lf. 

Tabela 1.  Relação das espécies submetidas ao ensaio de resistência natural
ao cupin Nasutitermes corniger (Motsch.)

Table 1. Species submitted to natural resistance to Nasutitermes corniger
(Motsch.) ternite
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cinco amostras isentas de defeitos, para cada espécie e posi-
ção no tronco.

A fim de facilitar a avaliação dos ensaios, as amostras fo-
ram lixadas para eliminar defeitos, secadas a temperatura de
103 ± 20 ºC, até atingirem massa constante, e pesadas em uma
balança de 0,01g de precisão. Determinaram-se, então, o vo-
lume e a massa de cada amostra, como o recomendado pela
ASTM D - 1413 (1994) e os valores foram utilizados no cálcu-
lo da densidade e da perda de massa da madeira.

Ensaio de Preferência Alimentar
Além da madeira de Pinus sp. utilizada como padrão de

comparação, atendendo recomendações da ASTM D – 3345
(1994), também se usaram amostras de sumaúma (Ceiba pen-
tandra (L.) Gaert.), por se tratar de uma madeira de baixa re-
sistência ao ataque de cupins e muito utilizada em estruturas
diversas.

Para a montagem do ensaio os corpos-de-prova foram dis-
postos em uma caixa de 250 L, que continha uma camada de
aproximadamente 10 cm de areia úmida. A caixa foi apoiada
sobre quatro blocos cerâmicos postos em bandejas de plás-
tico, de 30 x 40 x 5 cm, contendo água e uma fina camada de
óleo queimado, para evitar a fuga dos cupins.

As amostras foram distribuídas segundo um delineamento
em blocos casualizados, com arranjo fatorial, contendo cinco
repetições (blocos), 28 tratamentos (sete espécies x quatro
posições), totalizando 140 amostras, além de 20 amostras de
Pinus sp. e 20 de sumaúma.

 As amostras obtidas em cada posição (Figura 1) foram
dispostas lado a lado, conforme localização no tronco e tive-
ram metade do seu comprimento fixada na areia, no espaça-
mento de 6,3 cm (entre blocos) x 4,2 cm (entre amostras).

A colônia de cupins utilizada no experimento foi coletada
nas proximidades do Laboratório de Tecnologia de Produtos
Florestais, Campus da UFCG, em Patos, PB e disposta em uma
grelha de 30 x 40 x 5 cm, apoiada em quatro tijolos de oito
furos, postos sobre a camada de areia contida na caixa. As
amostras ficaram expostas à ação dos cupins durante 45 dias,
em uma sala climatizada (27 ± 2 °C e 75 ± 5% de umidade re-
lativa); após o ensaio, as amostras foram secadas, sob as

condições já citadas e pesadas, para se avaliar a porcenta-
gem de perda de massa.

Avaliou-se a resistência natural das madeiras em função
da perda de massa e do desgaste provocado pelos cupins aos
corpos-de-prova (Tabela 2). A perda de massa foi corrigida
por meio de amostras submetidas às mesmas condições de
ensaio, porém sem a presença de cupins.

Para comparar a resistência das madeiras ao cupim, fez-se
uma avaliação estatística, seguindo-se o delineamento em
blocos casualizados, com arranjo fatorial, em que foram ana-
lisados os seguintes fatores: madeira, com sete níveis; posi-
ção na direção medula-casca, com quatro níveis, e a intera-
ção entre esses fatores.

Os valores em porcentagem de perda de massa foram trans-
formados em arcsen 

100
x  e os do desgaste (nota) em 5,0+x

para permitir a homogeneidade das variâncias (Stell & Torrie,
1980).

Empregando-se, na análise e avaliação dos ensaios, o tes-
te de Tukey a 5% de probabilidade, para os fatores e intera-
ção detectados como significativos pelo teste de F.

Para auxiliar nas interpretações dos resultados foram utili-
zados os valores médios da densidade da madeira para cada
posição. Para uma análise melhor do efeito da densidade na
resistência da madeira, usou-se o teste de correlação de Pe-
arson a 5% de probabilidade, entre os valores de densidade
e perda de massa e de densidade e desgaste.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As madeiras de maior densidade foram as de jurema-preta
e de sabiá, e as de menor, as de marmeleiro e teca, enquanto
as demais apresentaram densidades semelhantes entre elas;
enfim, para todas as espécies estudadas a densidade da ma-
deira variou na direção medula-casca (Tabela 3).

A perda de massa sofrida pela madeira em função do ata-
que dos cupins e os valores do desgaste (notas) variaram na
direção medula-casca. As madeiras que apresentaram as mai-
ores resistência ao ataque dos cupins, foram: o louro-pardo a
jurema-preta, sabiá e a teca (posições 1 e 2), sendo a madeira
de louro-pardo (Mainieri & Chimelo, 1989; Melo & Paes, 2006),
jurema-preta (Lorenzi, 2000; Maia, 2004; Melo & Paes, 2006)
e sabiá (Lorenzi, 2000; Maia, 2004; Alencar, 2006; Melo & Paes,
2006) consideradas muito resistentes ao ataque de organis-
mos xilófagos. Observações semelhantes ao ocorrido com a

Desgaste Notas 
Sadio, permitindo escarificações superficiais  10 
Ataque superficial 9 
Ataque moderado, havendo penetrações 7 
Ataque intensivo 4 
Falha, havendo ruptura dos corpos-de-prova 0 

Tabela 2. Avaliação do desgaste da madeira (ASTM D – 3345, 1994)

Table 2. Evaluation of wood waste (ASTM D – 3345, 1994)

Figura 1. Disposição dos corpos-de-prova nas seções transversais da madeira

Figure 1. Layout of test samples in cross sections of wood
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Espécies 
Estudadas 

Posição 
no tronco 

Dens. 
(g/cm3) 

PM# 
(%) 

Desg. 
(Nota) 

Dens. 
x 

Perda 

Dens. 
x 

Desgaste 

1- Leucena 
1 - Interna  0,70 44,85 3,03 

 - 0,29 ns 0,58 ns 2 - Med. Int. 0,71 13,67 7,03 
3 - Med. Ext. 0,72 7,33 8,43 
4 - Externa 0,81 17,33 8,40 

2 - Louro 
1 - Interna  0,72 3,09 9,80 

0,94*  - 0,82 ns  2 - Med. Int. 0,72 2,93 9,76 
3 - Med. Ext. 0,73 2,74 9,83 
4 - Externa 0,76 5,55 9,66 

3 - Jurema 
1 - Interna  1,02 3,81 9,83 

 0,41 ns  - 0,20 ns  2 - Med. Int. 0,96 3,23 9,87 
3 - Med. Ext. 1,01 3,68 9,93 
4 - Externa 1,01 6,38 9,80 

4-Marmeleiro 
1 - Interna  0,65 32,32 1,90 

  - 0,33 ns 0,66 ns 2 - Med. Int. 0,75 20,97 3,90 
3 - Med. Ext. 0,64 30,55 2,63 
4 - Externa 0,67 67,42 0,80 

5 - Sabiá 
1 - Interna  0,98 3,82 10,00 

- 0,26 ns  - 0,52 ns 2 - Med. Int. 1,00 3,38 10,00 
3 - Med. Ext. 1,02 3,54 9,97 
4 - Externa 0,99 3,26 9,97 

6 - Nim 
1 - Interna  0,72 22,03 5,63 

  - 0,91* 0,92 ns 2 - Med. Int. 0,74 18,78 6,53 
3 - Med. Ext. 0,78 16,73 7,13 
4 - Externa 0,78 17,93 6,70 

7 - Teca 
1 - Interna  0,63 3,41 10,00 

  - 0,36 ns 0,07 ns 2 - Med. Int. 0,61 2,97 10,00 
3 - Med. Ext. 0,66 12,86 5,90 
4 - Externa 0,59 24,50 4,70 

 Entre espécies  - 0,46 **  0,57 ** 

Tabela 3. Valores médios da densidade da madeira (g cm-3), da perda de massa
(%), desgaste (nota) e correlações entre a densidade e perda de massa e
densidade e desgaste, provocado por N. corniger

Table 3. Mean values of wood density (g cm-3), wood mass loss (%), waste
(note), and correlation between wood density and mass loss and wood
density and waste caused by N. corniger

** Significativo a 1%;
* Significativo a 5%;
ns Não-significativo a 5% pelo teste de t
# PM - Perda de Massa

perda de massa são feitas com relação ao desgaste sofrido
pelas madeiras.

As madeiras de leucena, marmeleiro-preto, nim e teca (po-
sições 3 e 4) foram as mais atacadas pelos cupins, haja vista
que apresentaram as maiores perdas de massa e as menores
notas (desgaste). Resultados semelhantes foram obtidos por
Paes et al. (2006), ao estudarem a resistência dessas madeiras
a cupins submetidos ao ensaio de alimentação forçada. Den-
tre as madeiras estudadas, o marmeleiro (posição 4) e a leu-
cena (posição 1) foram as mais deterioradas.

A madeira de Pinus sp., de durabilidade natural baixa, uti-
lizada como padrão de comparação, apresentou perda de
massa de 1,05% e desgaste (nota) de 9,13; esses resultados,
segundo Supriana (1985), podem estar associados aos hábi-
tos dos cupins, os quais não estão habituados a atacar a
madeira de Pinus sp., uma vez que esta madeira é pouco uti-
lizada em estruturas diversas na região em que a pesquisa foi
desenvolvida. Observações semelhantes foram feitas por Paes
& Vital (2000) ao trabalharem com madeira de Eucalyptus spp;
no entanto, a madeira de sumaúma foi totalmente consumida
pelos cupins, apesar de não se ter verificado, para a maioria
das espécies, relação entre a densidade e a perda de massa,
embora haja relações significativas direta para louro-pardo e

inversa para o nim. Quanto à relação densidade e desgaste,
não se constatou diferença significativa para nenhuma das
espécies estudadas.

No geral, a densidade e perda de massa apresentaram re-
lação inversa, da ordem de 46% (significativa); já a relação
entre a densidade e o desgaste foi e direta e da ordem de 57%
(significativa). Alguns autores, dentre eles Findlay (1985),
Lelis et al. (2001), Paes & Vital (2000) e Paes et al. (2004; 2005)
afirmaram que a resistência natural não está associada à den-
sidade e, sim, à quantidade e classes de extrativos existentes
na madeira.

A análise estatística indicou que os fatores espécie, posi-
ção e a interação entre estes, foram significativas (Tabela 4).
A interação foi desdobrada e analisada pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade (Tabela 5).

Observa-se, dentre as espécies testadas, que apenas as
madeiras de leucena, marmeleiro e teca apresentaram diferen-
ças significativas para a perda de massa entre as posições
analisadas. A madeira de leucena, proveniente da posição 1
(cerne interno, próximo à medula), foi a mais atacada, enquan-
to para o marmeleiro e a teca a maior perda de massa ocorreu
para as madeiras da posição 4 (alburno); para teca, as perdas
de massa sofridas pelas madeiras das posições 3 (mediana-
externa) e 4 foram semelhantes (Tabela 5).

Para a posição 1 (cerne-interno), as madeiras mais ataca-
das foram leucena, marmeleiro e nim-indiano e as demais es-
pécies não indicaram diferenças de perda de massa para esta
posição mas Alencar (2006) constatou diferença significativa
para a madeira de sabiá, tendo a parte interna, cerne interno,
cujas amostras foram retiradas próximas à medula, sido mais
atacada que as do cerne externo e alburno.

Na posição 2 (mediana-interna), os maiores percentuais de
perda de massa foram provocados nas madeiras de marmelei-
ro, nim e leucena, tendo esta altura não diferido estatistica-
mente das espécies mais resistentes; para a madeira proveni-
ente da posição 3 (mediana-externa), as espécies mais
consumidas foram marmeleiro, nim e teca, e as menos consu-
midas foram louro, jurema-preta e sabia, tendo essas madei-
ras não diferido da leucena.

Fonte de Variação Graus de 
Liberdade 

Quadrados Médios 
Perda de 

Massa (%) 
Desgaste 

(Nota) 
Espécie 6 0,62** 7,34** 
Posição 3 0,15** 0,59* 
Espécie X Posição 18 0,08** 0,60** 
Resíduo 112   
Total 139   

Tabela 4. Resumo das análises de variância para a perda de massa (%) e
desgaste (nota) da madeira submetida ao ataque do térmita N. corniger.

Table 4. Summary of variance analyses for mass loss (%) and waste (relative
number) of wood submitted to termite N.  corniger attack.

** Significativo a 1% e * significativo 5% de probabilidade pelo teste de F
Para dados transformados em arcsen [raiz (perda de massa/100)] e [raiz (desgaste + 0,5)],

respectivamente
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Dentre as espécies estudadas a madeira de marmeleiro-
preto apresentou a maior perda de massa na posição 4 (al-
burno), seguida das madeiras de teca, leucena e nim; enfim,
para esta posição a madeira de sabiá foi a mais resistente.

Observou-se, em relação ao desgaste, que o louro pardo,
a jurema-preta, sabiá e nim, não apresentaram diferenças en-
tre as posições analisadas; contudo, Alencar (2006) consta-
tou, para a madeira de sabiá, diferença entre o desgaste pro-
vocado entre as regiões interna e externa da madeira, sendo
o maior desgaste na região próxima à medula (cerne interno).
A madeira de leucena sofreu maior desgaste na posição 1
(próxima à medula); no entanto, para o marmeleiro preto o
desgaste foi maior na posição 4 (alburno). O desgaste sofri-
do pela posição 4 não diferiu da posição 1; já para a madeira
de teca, as porções externas do tronco (posições 3 e 4) foram
as mais consumidas pelos térmitas (Tabela 5).

Para a posição 1, as espécies marmeleiro e leucena sofre-
ram maior desgaste, quando comparadas com as demais tes-
tadas; na posição 2, o marmeleiro preto sofreu o maior ata-
que, sem apresentar diferença do nim e da leucena; essas
espécies não diferiram das demais analisadas; para as posi-
ções 3 e 4, o marmeleiro foi a mais desgastada.

CONCLUSÕES

A resistência natural das madeiras variou entre as espéci-
es, sendo leucena, marmeleiro e nim, as menos resistentes, e
louro-pardo, jurema-preta e sabiá, as mais resistentes. Nas
espécies louro-pardo, jurema-preta, sabiá e nim, as posições
na direção medula-casca não influenciaram a resistência na-
tural da madeira.

Para a maioria das espécies testadas a resistência da ma-
deira não sofreu influência da densidade e a análise conjunta
de todas as madeiras indicou baixa relação entre a densidade
e a resistência da madeira.

Os cupins atacaram mais severamente o marmeleiro, ao
qual causaram ataque intensivo e ruptura dos corpos de pro-
va, em todas as posições analisadas.
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